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Apresentação 

Bem-vindos ao mundo fascinante das pesquisas agrárias e ambientais! É com grande entusiasmo 

que apresentamos o e-book "Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II", uma compilação 

que destaca as últimas e mais notáveis descobertas no campo da agricultura e do meio ambiente. 

No decorrer dos capítulos deste e-book, são explorados os seguintes tópicos: Alternativas 

tecnológicas sustentáveis para a elaboração de couro de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus); Uso de 

energia renovável de usinas fotovoltaicas (UFVs) no Brasil - aspectos técnicos e ambientais; Influência 

das cigarrinhas em genótipos de milho; Inga pilosula (Caesalpinioideae, Leguminosae): uma espécie de ingá 

indicada para arborização urbana e rural; Recursos vegetais usados na decoração do I Workshop Alta-

florestense de Práticas Integrativas e Complementares no SUS - Plantas Medicinais e Fitoterapia; O uso 

de plantas medicinais na diabetes mellitus Tipo 2: uma revisão de literatura; Exploração de argila em 

Moçambique: um olhar sobre os impactos socioambientais. 

"Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II" é mais do que um simples livro; é 

um convite para explorar o futuro da agricultura e do meio ambiente. Esperamos que os leitores se 

inspirem e colaborem para moldar um futuro mais sustentável e próspero para todos. 

Agradecemos aos autores por suas contribuições e esperamos que este e-book seja uma fonte 

valiosa de conhecimento para estudantes, pesquisadores e profissionais interessados nessas áreas vitais. 

 

Boa leitura! 

Os organizadores 

 

  



5 

Sumário 

 

Apresentação ................................................................................................................................. 4 

Capítulo I ....................................................................................................................................... 6 

Alternativas tecnológicas sustentáveis para a elaboração de couro de tilápia do Nilo (Oreochromis 

niloticus) ............................................................................................................................................................... 6 

Capítulo II .................................................................................................................................... 18 

Uso de energia renovável de usinas fotovoltaicas (UFVs) no Brasil - aspectos técnicos e ambientais 18 

Capítulo III ................................................................................................................................... 31 

Influência das cigarrinhas em genótipos de milho ....................................................................................... 31 

Capítulo IV .................................................................................................................................. 46 

Inga pilosula (Caesalpinioideae, Leguminosae): uma espécie de ingá indicada para arborização urbana 

e rural .................................................................................................................................................................. 46 

Capítulo V .................................................................................................................................... 55 

Recursos vegetais usados na decoração do I Workshop Alta-florestense de Práticas Integrativas e 

Complementares no SUS - Plantas Medicinais e Fitoterapia ..................................................................... 55 

Capítulo VI .................................................................................................................................. 64 

O uso de plantas medicinais na diabetes mellitus Tipo 2: uma revisão de literatura .............................. 64 

Capítulo VII ................................................................................................................................. 73 

Exploração de argila em Moçambique: um olhar sobre os impactos socioambientais .......................... 73 

Capítulo VIII ............................................................................................................................... 83 

Introdução à microbiologia agrícola: Experiência prática na formação dos alunos de agronomia ...... 83 

Capítulo IX .................................................................................................................................. 90 

Condicionante territorial como base do surgimento de um meio dinâmico. Estudo de caso .............. 90 

Índice Remissivo ........................................................................................................................ 104 

Sobre os organizadores ............................................................................................................... 105 

 



Inovações em pesquisas agrárias e ambientais - Volume II 

 

64 

Capítulo VI 

 

O uso de plantas medicinais na diabetes mellitus Tipo 2: 
uma revisão de literatura 

 

 
 
Recebido em: 05/02/2024 
Aceito em: 13/02/2024 

 10.46420/9786585756266cap6 

Rosiélem Silva e Silva   

Dara Beatriz França Silva   

Carlos Vinícius de Castro Pereira   

Werberth Costa Pereira   

Andreia da Silva Costa Martins   

Julianne Rocha de Araujo   

Nádia Leticia Silva Chaves   

Rômulo Fernandes de Aquino   

Cristiny Vitória de Sousa Cardoso   

Joana Vitória Pereira Rocha Cutrim   

Ana Paula Muniz Serejo   

Maria Cristiane Aranha Brito   

 

 

 

INTRODUÇÃO 

A Diabetes Mellitus (DM) pode ser definida como um conjunto de alterações metabólicas causadas 

por hiperglicemia, resultante da ausência e deficiência na produção do hormônio insulina ou de sua ação, 

essa condição acarreta consequências significativas ao longo do tempo (Rossaneis, 2019). 

Pessoas com diabetes apresentam risco aumentado para o desenvolvimento de doenças 

cardiovasculares, oculares, renais e neurológicas, resultando em altos custos médicos associados, redução 

na qualidade de vida e até mesmo mortalidade (Oliveira, 2019). O Ministério da Saúde aponta que, a 

patologia possui diferentes categorias, dentre elas com maior incidência está o tipo 1, 2 e DM Gestacional. 

Além disso, existem outros tipos específicos associados a causas distintas (Brasil, 2020). 

Segundo Rodacki, Teles, Gabbay, Montenegro & Bertoluci (2022), a Diabetes Mellitus Tipo 1 

(DM1) é mais comum em crianças e adolescentes. Ela é causada pela ausência de insulina devido a 

destruição das células beta pancreáticas (produtoras da insulina), decorrente da autoimunidade. Isso 

resulta normalmente em cetose e cetoacidose, assim, é necessário que seja iniciado a reposição insulina 

desde o diagnóstico.  

Conforme observado por Costa & Moreira (2021), é importante ressaltar que, além da influência 

genética, os fatores ambientais desempenham um papel relevante no ataque imune presente na DM1. O 

desenvolvimento da microbiota na criança, geralmente, ocorre nos primeiros meses de vida, com isto, a 

presença de certas proteínas alimentares, como β-lactoglobulina, β-caseína e a albumina bovina podem 

https://doi.org/10.46420/9786585756266cap6
https://orcid.org/0009-0001-6474-6448
https://orcid.org/0009-0001-3747-1311
https://orcid.org/0009-0009-9582-1031
https://orcid.org/0009-0007-3513-0752
https://orcid.org/0009-0006-2494-3398
https://orcid.org/0000-0002-4295-9135
https://orcid.org/0009-0001-6090-9676
https://orcid.org/0009-0001-8227-7454
https://orcid.org/0009-0005-3033-8939
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https://orcid.org/0000-0002-4376-4364
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desencadear uma resposta autoimune, levando à destruição das células beta pancreáticas. Isso resulta em 

um desequilíbrio metabólico prejudicial ao funcionamento dessas células, culminando na DM1. 

A Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2), ocorre devido a dois mecanismos existentes, sendo eles a 

resistência à atividade da insulina e a ineficiência das células beta em secretar níveis adequados desse 

hormônio. Com a progressão da doença, ocorrerá um mau funcionamento das células beta pancreáticas, 

devido à diminuição da síntese e secreção que acabam sendo comprometidas, dificultando a distribuição 

da glicose nas células para realizar a metabolização (Repolho, 2019).  

A DM2 abrange a maioria dos casos, representando de 90 a 95%. Essa condição é multifatorial, 

com influência genética, idade avançada, excesso de peso, falta de atividade física e padrões alimentares 

não saudáveis (Dias & Andrade, 2023).  

A Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) representa aproximadamente 8% dos casos de mulheres 

com diabetes diagnosticada antes da gravidez. O aumento da prevalência de gestações em mulheres com 

diabetes (DM) pré-gestacional acompanha a frequência de DM1 e DM2 na população feminina em idade 

fértil (Zajdenverg et al., 2022).  

Segundo Oliveira et al., (2021), a manutenção do controle glicêmico evita complicações na 

gestação. Após realização do exame para o rastreamento da DMG com diagnóstico positivo, a abordagem 

inicial preconiza estratégias não medicamentosas, estas consistem em alimentação saudável e atividade 

física, caso a hiperglicemia persista, o tratamento medicamentoso faz-se necessário, com uso de 

hipoglicemiantes orais ou administração de insulina. 

Devido à sua natureza crônica, a DM2 é um campo de investigação que tem recebido considerável 

atenção para o desenvolvimento de abordagens terapêuticas inovadoras. Por isso, uma variedade de 

plantas medicinais tem sido explorada na literatura como complementos ao tratamento dessa patologia, 

visando reduzir seus sintomas e possíveis efeitos colaterais. Dessa forma, as plantas medicinais 

apresentam-se como alternativas terapêuticas viáveis, aproveitando sua facilidade de acesso, baixo custo 

e a rica biodiversidade vegetal presente no Brasil (Brito et al., 2020).  

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA (2022), órgão responsável pela 

farmacovigilância e regulamentação dos fitoterápicos e plantas medicinais diz que, o uso de plantas 

medicinais deve ser feito com base em pesquisas, pois se forem utilizadas de modo inapropriado, podem 

gerar reações tóxicas, como lesões hepáticas e renais. Nesse cenário, é fundamental que tanto a 

manipulação quanto a fabricação desses produtos sejam conduzidas de maneira precisa, garantindo 

resultados benéficos e minimizando possíveis efeitos tóxicos. 

Dessa maneira, o propósito central deste artigo reside em oferecer uma revisão abrangente da 

literatura com finalidade de identificar as plantas medicinais que produzem efeitos hipoglicemiantes, 

evidenciando as principais espécies vegetais já estudadas quanto aquelas em processo de estudo, bem 

como seus mecanismos fisiológicos de atuação e possíveis limitações em seu uso. Cabe destacar que todas 

as análises realizadas neste estudo se fundamentam em fontes provenientes do âmbito científico. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho consiste em uma revisão bibliográfica, que por meio de uma coleta de dados 

evidenciou a influência do uso de plantas medicinais para o tratamento da Diabetes Mellitus tipo 2. 

 Além de livros, foram selecionados artigos dos sites de pesquisa como Google Acadêmico, Public 

Medline (PubMed) e Scientific Electronic Library Online (Scielo), como fontes de pesquisa. As pesquisas foram 

feitas através dos termos Diabetes mellitus, farmacovigilância, plantas medicinais, fitoterapia, 

medicamentos fitoterápicos e farmacêuticos. 

Durante o levantamento, foram selecionados trabalhos nos últimos 10 anos, visando a reunião 

de materiais significativos que contribuem para o tratamento da DM2 através de plantas medicinais. 

Em síntese, a metodologia desenvolvida para a elaboração deste trabalho segue a representação 

da Figura 1. 

 

Figura 1. Metodologia Desenvolvida. Fonte: Os autores  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados são informações sobre algumas plantas medicinais e seus 

componentes ativos, bem como suas interações medicamentosas, para obtenção de seu potencial uso na 

Diabetes Mellitus Tipo 2.
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Quadro 2. Plantas medicinais com atividade hipoglicemiante. Fonte: Os autores   

NOME 
CIÊNTIFICO 

NOME 
POLPULAR 

PARTE 
UTILIZADA 

METABÓLITOS INTERAÇÕES REFERÊNCIAS 

Bauhinia Forficata Link Pata de Vaca 
 

Folhas 

Lactonas, flavonoides, 
terpenoides, esteroides, 
triterpenos, taninos e 
quinonas. 

Medicamentos 
antidiabéticos e insulina 

Cardoso et al., 2019 

Paraná, 2015 

Syzygium Cumini Link Jambolão 
Folhas e 

frutos  

Antocianinas, ácidos 
fenólicos e flavonoides 

Anticoagulantes orais 
Soares, 2015 

Scheid & Farjado, 2020 

Momordica Charantia 
Link 

Melão de São 
Caetano 

Folhas e frutos  
Saponinas, esteroides, 
alcaloides 

Insulina e antidiabéticos 

Silveira & Farjado, 2021 

Ataliba, 2016 

 

Anacardium Occidentale L Cajueiro Folhas e cascas 
Antocianinas, polifenóis, 
flavonoides, terpenos, 
esteroides, xantonas 

Não foram encontradas 
interações 

Encarnação et al., 2022 

Ataliba, 2016 

Allium Sativum L Alho Bulbo 
Alcaloides, saponinas, 
taninos, flavonoides, 
compostos fenólicos 

Anticoagulantes orais, 
heparina, agentes 
trombolíticos, 
antiagregantes plaquetários, 
anti-inflamatórios não-
esteroidais, anti-
hipertensivos, 
hipoglicemiantes 

Leite & Sousa, 2021 

Gonçalves et al, 2022 

Aloe Vera Babosa Folhas 

Glicoproteínas, 
antraquinonas fenólicas, 
flavonoides, flavonóis, 
saponinas 

Glicosídeos cardioativos, 
esteroides, diuréticos 

 

Damasceno et al, 2022 

Gonçalves, 2022 

Curcuma longa L 
Açafrão da 
Terra 

Frutos 
Curcumina, 

Polifenóis naturais 

Anticoagulantes, anti-
inflamatórios não-esteroides 

Moreira et al., 2021 

Marchi et al., 2016 
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A Bauhinia Forficata L (pata de vaca) é uma planta amplamente reconhecida no Brasil devido ao 

chá de suas folhas, que tem o efeito de reduzir os níveis de glicose no sangue. Essa planta contém diversos 

compostos metabólicos, incluindo flavonoides e esteroides. Importante observar que seu uso não é 

aconselhável em conjunto com insulina e medicamentos antidiabéticos (Cardoso et al., 2019). 

O Syzygium Cumini (jambolão) planta medicinal, é utilizada no tratamento complementar da 

diabete é utilizado a suas folhas e frutos ricos em flavonoides e fenólicos. No entanto, deve-se evitar usá-

lo com anticoagulantes devido a interações medicamentosas (Soares, 2015). 

O Momordica Charantia (melão de São Caetano) é uma planta medicinal usada como tratamento 

complementar para diabetes, utilizando folhas e frutos devido à presença de metabólitos como saponinas, 

esteroides e alcaloides. No entanto, não deve ser consumido simultaneamente com insulina e 

antidiabéticos (Silveira et al., 2021). 

O Anacardium Occidentale L. (cajueiro) é frequentemente mencionado na gestão da diabetes devido 

aos seus potenciais benefícios. Estudos sugerem que o extrato de folhas de cajueiro pode ajudar a reduzir 

os níveis de açúcar no sangue, graças a compostos como polifenóis e flavonoides (Encarnação et al., 

2022). 

O Allium Sativum (alho) especificamente o seu bulbo tem sido associado a benefícios para pessoas 

com diabetes devido às suas propriedades antioxidantes e potencial para ajudar a reduzir os níveis de 

glicose no sangue. Alguns estudos indicam que o alho pode melhorar a sensibilidade à insulina e auxiliar 

no controle glicêmico. No entanto, vale destacar que o alho possui muita interação medicamentosa como 

anticoagulantes orais, heparina, agentes trombolíticos, antiagregantes plaquetários, anti-inflamatórios e 

entre outros (Gonçalves et al., 2022). 

A Aloe Vera (babosa) é uma planta que tem sido estudada por seus potenciais benefícios para 

pessoas com diabetes. Alguns estudos sugerem que o gel de Aloe vera pode ajudar a reduzir os níveis de 

glicose no sangue, por possuir vários metabólicos como glicoproteínas, antraquinonas fenólicas, 

flavonoides, flavonóis, saponinas. No entanto, é importante notar que o uso da babosa para tratar a 

diabetes deve ser feito com cautela, pois ela tem interação com Glicosídeos cardioativos, esteroides e 

diuréticos (Gonçalves et al., 2022). 

O Curcuma longa (açafrão), especialmente o composto ativo chamado curcumina, tem sido 

estudado por seus potenciais benefícios para pessoas com diabetes. Alguns estudos indicam que a 

curcumina pode ajudar a melhorar a sensibilidade à insulina, reduzir os níveis de glicose no sangue e até 

mesmo diminuir a resistência à insulina em pessoas com diabetes tipo 2. No entanto, o açafrão pode 

interagir com Anticoagulantes, anti-inflamatórios não-esteroides (Moreira et al., 2021). 

A utilização de vegetais na cura de doenças varia significativamente de acordo com diferenças 

geográficas e étnicas. Entretanto, foi notado que várias plantas mencionadas nesse estudo também foram 

relatadas por outros pesquisadores em trabalhos similares. Por exemplo, na nossa região, a planta 
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conhecida como pata de vaca é reconhecida por sua capacidade de reduzir os níveis de glicose no sangue 

por meio de diferentes mecanismos (Defani & Oliveira, 2015). 

É importante lembrar que o consumo excessivo de algumas ervas pode representar riscos à saúde. 

Quando ingeridas como chá ou consumidas "in natura", essas plantas podem desencadear efeitos 

imprevistos, como alergias, impactos no sistema cardíaco, hormonal, irritações e efeitos purgativos. 

Portanto, é vital possuir um conhecimento sólido das propriedades terapêuticas, das indicações, da forma 

correta de uso e do preparo das plantas. Isso assegura a preservação dos princípios ativos e garante a 

eficácia e segurança do tratamento (Virgínio et al., 2018). 

A toxicidade natural das plantas, juntamente com a possibilidade de contaminação por agentes 

externos, metais pesados e pesticidas, representam riscos significativos quando adquiridas em feiras livres, 

mercados públicos ou lojas de produtos naturais. Portanto, é fundamental estar ciente dessas ameaças ao 

escolher essas fontes para aquisição de plantas medicinais (Virgínio et al., 2018).  

Devido à sua natureza crônica e alta prevalência, o Diabetes Mellitus (DM) é objeto de 

investigações contínuas em busca de novos métodos terapêuticos que explorem o uso de plantas 

medicinais. Essa abordagem visa conduzir triagens etnofarmacológicas que possam fornecer informações 

valiosas para pesquisas relacionadas ao potencial de determinadas espécies vegetais no auxílio ao 

tratamento dessa condição patológica (Marmitt et al., 2015). 

Segundo Feijó et al. (2012) o uso de plantas medicinais por indivíduos no tratamento do diabetes 

mellitus pode resultar em efeitos positivos, como a redução dos níveis de glicose no sangue, eliminando 

a necessidade de medicamentos. O consumo dessas ervas medicinais funciona como uma terapia 

complementar eficaz no tratamento do DM. De maneira destacada, as folhas das plantas são a parte mais 

comum utilizada para preparar infusões, demonstrando um efeito hipoglicemiante significativo. 

O uso prolongado de plantas medicinais demonstra sua capacidade de substituir diversas drogas 

sintéticas com efeitos colaterais conhecidos. A medicina popular, portanto, pode complementar a terapia 

convencional, abrindo novas possibilidades terapêuticas (Marmitt et al., 2015). 

Desse modo, é de grande relevância a realização de futuros trabalhos que se baseiem em ensaios 

clínicos para avaliar medicamentos fitoterápicos e seus componentes ativos no tratamento de doenças, 

especialmente a Diabetes Mellitus tipo 2. Além disso, é essencial expandir o conhecimento científico 

sobre a fitoterapia durante a formação profissional, proporcionando orientações precisas e o uso 

adequado das plantas medicinais. Isso promoverá uma abordagem mais segura e eficaz na aplicação 

dessas terapias naturais (Ferreira et al, 2023). 

 

CONCLUSÃO  

Conforme demonstrado, este trabalho se concentrou em realizar uma revisão bibliográfica acerca 

das plantas medicinais utilizadas no tratamento da Diabetes Mellitus Tipo 2. Dessa forma compreende-

se que as espécies como a Bauhinia Forficata L, Syzygium Cumini L, Momordica Charantia L, Anacardium 
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Occidentale L, Allium Sativum L, Aloe Vera e Curcuma longa L, apresentam efeitos benéficos na regulação 

dos níveis de glicose no sangue, isso ocorre devido a mecanismos fármaco-químicos simples envolvendo 

os vegetais e metabolitos como compostos fenólicos, flavonoides, terpenoides e outros. 

É importante ressaltar que, apesar do conhecimento ancestral na fitoterapia, ainda são necessárias 

pesquisas adicionais para fortalecer as evidências sobre o uso das plantas no tratamento da DM2. 

Portanto, enfatizamos a importância de estudos contínuos nesse campo para gerar resultados mais 

confiáveis.  

Além disso, destacamos a relevância do conhecimento sobre plantas medicinais por parte dos 

farmacêuticos. Este grupo profissional, que desempenha um papel central na farmacovigilância, possui a 

responsabilidade fundamental de orientar e supervisionar o uso adequado e seguro de medicamentos pela 

população. O farmacêutico pode desempenhar um papel esclarecedor na sociedade, destacando os 

benefícios e os cuidados necessários ao lidar com plantas medicinais no tratamento de diversas condições 

de saúde, como a DM2. 

Em conclusão, considerando a premissa de que as plantas medicinais demonstram eficácia no 

tratamento de doenças crônicas, é essencial promover maior investimento e incentivo para que os 

profissionais possam realizar pesquisas científicas nessa área. 
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